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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 137120-01

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcENÇA: 02 ANos.

Atcncão:
. Esta licença é composta de 25 restrições e/ou condiçôes constantes no verso, cujo não

cumprimento/atendimeÍrto sujeita.á a sua invalidação e/ou as penalidades previstas em normas.
. Esta licênça não comprov, nem substitui o documento de propriedsde, de posse ou de domínio do imóvel.
. Ests licenç. deve permanecêr na localizsção dâ atividade e exposta de formi visívêl (frente e verso).

Manaus-AM, :AGO@

milson Souto C. ,Iunior de Souza
Ge no exercicio da Diretoria Técnica

Av Mario Ypiranga Monteiro, 3280 - Parquâ 10 dê NovembÍo
Fonei (92\ 2123-6721 I 2123-6731 I 21234778
Mânaus - AM - CEP: 69.05G030
web: wwwipaam.am,gov.br

IPAAM

Proprietário do iDóvel: L.F. dos Sântos Câstro - EPP
CPF/CNPJ: 23.037.027 1000 I -54 .CAR: Não aplicável
Coordenadas geográficas (Dstum SIRCAS 2000): -05"08'13 ,263" ç -60'21'49,527"
Capacidade produtiva anual (m3 de torâ): 24.000 Capacidade de armazenamento (m3): -§.000
Tsmanho dâ área útil (ha):2,8ha Número de fuocionários: l5
Estudo de CoeÍicicotc de Retrdimento Volumótrico
- CRV ; Nâo âpresetrtâdo

Número de espécies no estudo: ---

Dela de aprovação CRv: -- CRV Medio; --

D

Instihrto de PEaeÉo 
^rnblêntàl& ÂEÀzonà8

O INSTITUTO DE PROTEÇÁO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESsADo: J. Luiz de Q Branco Eireli - EPP.

E\-DEREÇo PARA coRREsPoNDÊNctA: Ramal do Bahia, n' '14, Lote 05, Novo Aripuanâ-
AM

CNPJ/CPF: 23.037.02710001-57 INScRIÇÀoEstrourl-: 05.372.829-7

Foxn: (92) 99151-3632 FAx:

REGrsrRo No IPAAM: 0704.0702 PRocEsso Ns: 242912022-02

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Ramal do Bahia, n' 14, Lote 05, Novo Aripuanã -AM

FTNALIDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - serraria com o
beneficiamento de madeira.

REspoNsÁvEL TÉcNIco: Carielen Alves Lage - RNP 1206672579 - ART: Á.M2O22O31177 4
chave wY3yW.

Porrxcrlr-PolurDoR/DEcRADÁDoR:Médio Ponre:Pequeno

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRÀ

Juliano Marcos



RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇOES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 137/20-0I

l. O pedido d€ lic.ênciamento e a Íespecriva concessào ds mesn:r, só terá validade quando publicsda Diá.io Ofici&l do Eslado, peíiódico
Íegional local ou local de Errnde circulaçtro, em meio eletrônico de comunicação mantido pêlo IPAAM, ou nos mumis das PrefeiturÀs e

Câmalas Municipais, conforme .rt.24, da Lei n'3.785 de 24 de julho de 2012;
2. Ide ificsÍ s ÁÍea do empÍEendimerto com plaa€, conforme modelo IPAAM.
3. A solicita{ão da reoovaçâo ds Lic€nça Ambienial devená s€Í Íequerida num pÍÊzo mlnimo dc 120 dias, antes do vencimento, §onioÍme

aí.23,da t i n'3.785 d.24 dejulho dc 2012;
4. A pÍesente Licença esú sêndo conccdida com basc nss infonrBsô€s constsnles no pÍocesso n' 242ilt022.02.
5. Toda e quâlqueÍ modificâ{ào inúoduzidr no píojeto apó6 â emissão da Liclnç! poderá implicaÍ na sua arÍomáticâ invalidaçãr, dêvêrdo

ser solicitada nova Licençr, coÍn ômr§ p6ra o intercssâdo.
6. Eslâ Licençâ é válidâ apên&i pa.a a loelizrÉo, atividadc e finslidsde co.stante na m€3ma. devendo o inteÍessâdo comunicar ao IPAAM

quaÍldo houvea mudança d€ qualquer um destes itens
7. EsrÂ Licença tr,ô dispensâ e nem substilui n nhum documento cxigido pela trgislsçào Federal, Esrrduâl e Municip.l.
t. CumpriÍ com as medid&s de midmia§ro doô iínpastos descÍitos no Projero de Implanla{ão.

9. O srmazeírmeíto tempoÍário dos rÉsidüos do empíeendimento devenú sêr realizado êm locsl spÍopriado e deÍinado§, €oflforme Plano de

GeÍenciamento de RÊsiduo6 Sólido6 - PORS aprovado p€lo IPAAM, alé que seja Íealizsds a dcstinaçlo dG mesmos.

10. É probido o lançammto de Í$lduos in nslura, por teftpo indeteÍminado, e sua queima a céu sbêío ou em Íecipientes, irlstalaçôes e

equipamenios nâo licenciados pám essa finâlidede ou em d€sacordo com o pÍojeto aprovado.
I I . AdotaÍ o sislema eleúônico de controlê de p.odutos íloÍestais (sist.ma DOF) psra a entÍada e saida de matériô pÍimÀ Iloreíal, úclusive os

rEslduos industriâis (exceto scíÍ.gem), informando ainda: a) a conversâo de prodúos floÍestais por meio do prcc€ss,Enento industrial ou
pÍocêsso s€mime{anizado, respeiundo os Iimites mÁ'dmos de coeíiciente de Gndimento volumérico; b) a destinasão final pam operaçôes
que Íesüt m nÀ sâida do pÍoduto Ílorcstal do fluxo de contmle, mediante Â sua utilizrção ou aplicaçlo Íinal, ou p€la trafffoÍmafào em

produto aaabúo para efeito dc aludiáção coíúbil junto 3o Sistetna DOF
I 2. Qudquer pessoq flsica ou Juiidic!, que êxplore, industrialize, b€neficie, utilize e consúns produtos e subprodutos floÍEstais esüi ob.igado

a compÍovar a l€galidâde dê 3uâ origêm (Aí. |0 da t i 2.416/96) devendo marler em âÍquivo ns ÊmpÍ€sa o romaneio dos prodúos, DOF

e respecúvas Not s Fiscâis, ,lém de mânteÍ s matériâ prima oíganüáda por tipo e espécie, obj.tivândo s r.stÍÉabilidade e conferênciâ
duraate âs qeraçôcs de monitorrmeíro c fiscâlizrçlo de foÍmâ a permitlr o rêstrlsmento dr mâdeiÍs desde â süa locâlizasão nt floresta

13. O volume fisico dos produtos Íloíeslais contabiliadc no Priúio deve seÍ umâ reprcsôntÍ4ão ficl do ssldo no siíemâ DOF, devendo o
úuário Íêaliar o conúole e rnarler arudizsdo 6 !€us estoques diâriârn€ntc, s€rúo a admilida váÍiação de aÉ l0% (dez por ccnto) nas

dimeosões dÀs peças dc mâdcin serrsda, desde que nào ultspÀsse l0% (dez por c€nlo) do volume tolll êm €íoque oü em car8À estando o
usuário sujeilo às sançõ.s píevisl&s na lcgislaÉo ambiental em caso de des.onfo.midâde entÍe os ssldos coírlabiliz€dos e as qü4lidsdes
dos eíoques Íisicos exi$entas-

14. Eventuais divergenciss conúbeis, inclusive provcnieítcs de perdâs Íêsiduais cm taEnspoíe ou slmazenâ8em, incêodios, intemÉries ê

outÍas, deveÍão sÊr inrediatamente informadas so ÍPAÂM que, medisnte anális€ do mérito, promovêÍá os devidos aj$tes admini rarivo§,

lem pÍejulzo de eventüais sançõ€s adminiíÍativas câblveis, êft câso de compÍovada coúuls irregulú por paíe do usu,iLrlo

15. As roras em pátio deveÍão e§lar devidrmcnte identiÍicâdas (numcüçâo da Érvore e identiÍicasão dâ tora/secçÀo correspondente) por meio

de plaquctss ou qualquer outro material qu€ gaÍanta a permanência do regrstm sú o desdobrômento da torâ.

I 6. Manter âtualizâdas diaÍiamente ss tabclas de romaneio, ÂpÍe§€ntando-âs aos órgãos ambientârs comDe&nles durante âs visloÍias Écnicâs e

fiscalizações.
17, Dcverào const r no Íomaneio dâs toms, no mlnimq nome lulgêr, esÉcie, número da lora/sêçào, mediçÀo em cÍuz das pontas,

dala de e dalâ de desdobro.

, t. Deverão, obrigaroriarn.nie, raoÍrpÁnhsr o tÍanspoíê dos produtos e subprcdulos o DOF. Nola Fiscal e o romaneio pam co.feÉncia pelo

defi

Aprcsefltar ÍElúóric de stiüdadc pôI! monitoÍünentcy'acompüüdneoto das aúüdtdas dêscnvolvidss no ernpÍÉendimento, snuahente s
p6ín dâ libe6ção à LicÊoçs dc O?crrçào, assiírdo pelo Í$ponsável técnico, coíformc Termo dc RefeÍ€ncia Ínodelo IPÂAM.

Os Reldóíio6 de Árivibdes deverro êstâr acompanhados de Í«n,n€io com memóÍia dc cálculo em Üqüvo (.xls) € inventáíos de Íesiduc
indusúiais.
A cntÍâda ou ssida dc mdéda píma do empnêIdimênlo cujo tÍ..spono seja coíriideÍsdo ê.onômicô ou logisticamfrc ilüável deveá s€í

devidrÍnênte justi6csdr,
Indicic de coípÍcialiaslo in Sulsr de crédito6 no sistehr DOF constatados por mcio dô ândisc do6 ÍrlatôÍios de diüdsdes,
acompGúamcnio do sistem! DOF, monitoramento Émolo ou de vbtoriaífiscalizáçâo podem ôarJÍetar ís sspeísào do pário.

ConfiÍmados 06 indicios de co.neÍcializaçâo irÍe8ülar de cÉditos no siíeÍna DOF scrá procedido a susDênsâo r/ou cancelameDto da

Lic€nça de OpeÍaçâo - LO.
O detentoÍ e o r.sporsável técnico do emprecndimento se suieitsm às sânçôês administÍativrs na medids dê suô culpbilidade.
ÁpÍeseotar a eíe IPAAM, ío prazo dê 30 dias, OltoÍga do uso dc ÍecuÍsos hidricc ou de dispenss dc uso dos êcr)Isos hldricos em

relâ{ão a captação da águs 3ubtÊÍÍânca, concedido pela GER}yIPAAM

t9.

20.

21.

22.

23.

24.
25.

Data de Recebimento Dala deNome vulgaÍ Espéci€ DI D2 D3 DI Comp. (m) Vol. (m')Plâca Torâ.rSeçào

Vol. (m3)Produto Nome vul&ar Espécre Esp Lar* Comp. N' de peçâs

I


